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Este trabalho traz as recomendações tdcnicas destinadas aos pro- 
dutores de mandioca do Sul de Minas. 

Foi elaborado a partir da experiência de produtores, pesquisado- 
res e agentes de assistência técnica que tomaram parte do encontro 
realizado em Pouso Alegre, no periodo de 15' a 4 de junho de 198 1. 



CARACTERI~AÇAO DO PRODUTOR 

Este sistema de produção é aplicável ao produtor típico de mandioca do Sul de Mi- 
nas. cuja drea mhdia de plantio é de 5 ha. Dispõe de mbquinas para preparo do solo ou 
tem acesso a elas e, de modo geral, é receptivo a inovações tecnológicas. 

Espera-se pela adoção desse sistema a produção de 25 a 30 toneladas de mandiocalha. 

OPERAÇÕES QUE COMPOEM O SISTEMA 

1. Escolha da Ares 

2. Preparo da area 

2.1. Combate às formigas e cupins 
2.2. Analise do solo 
2.3. Aração 
2.4. Correção do solo 
2.5. Consewação do  solo 
2.6. Gradagem 

3. Seleção e processamento do material para o plantio 

3.1. Escolha da cultivar 
3.2. Sanidade 
3.3. Parte da planta e idade 
3.4: Transporte das ramas 
3.5. Armarenamento das ramas 
3.6. Cone e tamanho dos toletes 
3.7. Seleção dos toletes ap6s o cone 
3.8. Transporte dos toletes 

4. Plantio e adubação 

4.1. Epoca de plantio 
4.2. Cluantidade e peso das ramas 
4.3. Espaçamento 
4.4. Metodo de plantio 

4.4.1. Sulcos 
4.4.2. Cova 

4.5. Profundidade de plantio 
4.6. Adubação 



5. Tratos culturais 

5.1. Controle de plantas invasoras 
5.2. Controle das pragas da mandioca 
5.3. Controle da bacteriose 
5.4. Poda 

6. Colheita e comercialização 

6.1. Colheita 
6.2. Comercialização 

1. Escolha da Area - a f im de possibilitar o desenvolvimento das plantas e raízes, sele- 
cionar áreas de boa estrutura física, que permitam o preparo do solo e o uso de mecaniza- 
ção tratorizada ou animal. 

2. Preparo da área 

2.1. Combate às formigas e cupins - combater as formigas e cupins antes da aração 
do solo. 

2.2. Analise do solo - seguindo as recomendações usuais. coletar as amostras e enviá- 
-las para analise com antecedência suficiente, a f im de se obter os resultados e realizar a 
correção do solo e a adubação. se necessárias. 

2.3. Aracão - fazer a aração em nível, com profundidade em torno de 20 cm, 60 a 
90 dias antes do plantio. 

2.4. Correção do  solo - quando necessário, o caldr io deve ser incorporado ao solo 
logo apbs a aração, a seguir efetuar uma gradagem. 

2.5. Conservação do  rolo - usar as práticas consewacionistas adequadas para cada si- 
tuação tais como, plantio em nível, terraço de base estreita (cordão em contornol, terraço. 
de base larga ou a que melhor convier. 

2.6. Gradagem -deve ser realizada por ocasião do plantio. 

3. Seleção e pmcesramento do  material para o plantio 

3.1. Escolha da cultivar - com base no material disponível existente na região, reco 
mendbse o uso das seguintes cultivares: 

- Branca de Santa Catarina 
- Mantiqueira 
- Vassourinha. 
- Vassourão 



Sugere-se a introdução de novas cultivares, como: 

- IAC-7-127 (IRACEMA) 
- SONORA.47 
- IAC-12-829 

3.2. Sanidade - usar ramas procedentes de lavouras vigorosas. sadias, livres da presen- 
ça de pragas ou doenças. 

3.3. Parte da planta e idade - usar, de preferència, ramas com di2metro acima de 
2 cm e com idade de 10 a 12 meses, originhrias da base e do terço médio das plantas. 

3.4. Transporte das ramas - o  transporte das ramas deve ser efetuado com o máximo 
cuidado, para evitar danificações nas gemas. 

3.5. Armazenamento das ramas - evitar armazenar as ramas e só fazê-lo pelo menor 
tempo possivel. O armazenamento consiste em colocar as ramas na posiçãovertical. com 
as gemas voltadas para cima e com a base enterrada, 10 cm, em terreno afofado. A seguir, 
cobri-las com capim seco se não estiverem 2 sombra de hwores. 

Sugere.se, nesta fase, uma seleção prévia das ramas. 

3.6. Corte e tamanho dos toletes - os toletes devem ter de 20 a 25 cm de compri- 
mento e serem obtidos através de corte reto, usando facão amolado ou cerra circular. Reb 
lizar essa tarefa no dia do plantio. 

3.7. Seleção dor toletes após o corte - selecionar os toletes de aspecto sadio, que não 
apresentam manchas escuras, ataque de insetos, gemas danificadar, de comprimento uni- 
forme e não utilizar ramas com diimetro inferior ao recomendado. 

Após o preparo dos toletes para o plantio, queimar toda a sobra, para evitar a prolife- 
ração de pragas e doenças. 

3,8.'~ransporte dos toletes - transportá-los com o mAximo cuidado. a fim de não 
causar danos às gemas. Evitar o seu depósito em locais expostos ao sol. 

4. Plantio e adubação 

4.1. Época de plantio - de preferência. realizar o plantio nos meses de agosto a ou- 
tubro, podendo estendêlo até novembro. 

4.2. Quantidade e peso das ramas - dependendo da variedade e do tamanho dos tole- 
ter, são necessários de 5 a 8 m3 de ramaslha. Um metro cúbico de ramas pesa cerca de 
150 kg e em um hectare se produz em torno de 25 a 30 m3 de ramas. 

4.3. Espaçamento - usar o espaço de 1 metro entre as ruas e de 0.60 a 0.50 metro 
entre as plantas na linha de plantio. Esses espaçamentos possibilitam um "stand" inicial 
de 16.666 a 20.000 plantas por hectare. 



Observação: a distância de 0.50 a 0.60 m entre plantas é considerada em relação ao 
centro dos toletes. 

4.4. MBtodo de plantio 

4.4.1. Sulcos - preparar os sulcos com 10 cm de profundidade. Para isso, utilizar sul- 
cadores de tração motora, animal ou plantadeira4ratorizada. 

4.4.2. Cova - usando a enxada ou o enxadão, provocar um corte semelhante a um 
sulco, com profundidade em torno de 10 cm. As covas ou sulcos devem ser feitos no dia 
do plantio para evitar o secamento da terra. 

4.5. Profundidade de plantio - realizar o plantio com 5 a 10 cm de profundidade. 

4.6. Adubação - na aus6ncia de resultados de pesquisa especificas para a região. su- 
gere-se o uso dos seguintes fertilizantes. nas quantidades variáveis, conforme a classedo 
Solo: 

NIVEL DE FERTILIZANTE DO SOLO 

Fertilizantes Solo de cultura Solo meia cultura Campo 
i kgha i  íkgihai (kgihai 

Sulfato de amônea 1 O0 

Superfosfato simples 300 

Cloreto pothssio 36 72 108 

Obsewação: a adubação nitrogenada deve ser feita aplicando-se um terço do  fertilizante 
no plantio e, dois terços em cobertura, aos 60 dias após o plantio. Evitar o contato direto 
do fertilizante com o tolete, colocando-o de preferência no fundo do  sulco ou  cova. 

5. Trator culturais 

5.1. Controle de plantas invasoras - manter a cultura livre de plantas invasoras, atra- 
vés do cultivo manual, mecãnico ou quimico. principalmente nos 120 dias iniciais após a 
brotação (quadro 1 l .  



QUADRO 1 - HERBICIDAS INDICADOS PARA O CONTROLE DE PLANTAS INVA- 
SORAS N A  CULTURA D A  MANDIOCA 

Dosagem por hai lou kg) 
Nome Nome Epoca de 

Solo 
Técnico Comercial Aplicação 

Leve Médio Pesado 

ALACHLOR LAÇO 4.0 5.0 6.0 RBemergincia 

DIURON KARMEX 1.5 2.2 3.0 Pré-emergéncia 

FLUMETURON COTORAN 2.0 2.2 2.5 Pré-emergincia 

ALACHLOR LA ÇO 2.0 2.7 3.0 
+ + t + + 

DIURON KARMEX 0.6 0.8 1.0 Pré-emergéncia 

PARAQUAT GRAMOXONE 2.0 2,O Pr6emergincia 
Pós-emerginica das ervas. 
com aplicacão de jato di- 
rigido 

PARAQUAT Pós-emergência, com 
+ PARACOL 3.0 aplicação de jato dirigido 

OIURON 





5.3. Controle da bacteriose - o controle dessa doença inicia-se com uma boa seleção 
das ramas, arranquio e queimadas plantas afetadas e presentes na lavoura. 

5.4. Poda - é desaconselhável, exceto em área sujeita a geadas. Ouando necesdria. 
para obtenção de material para reprodução, devera ser realizada, a 10 cm de altura, nos 
meses de maio a julho. Caso o mandioca1 seja danificado severamente por precipitação de 
granizo, deve-se efetuar a poda. 

6. Colheita e mmercialização 

6.1. Colheita - a colheita é feita por processo manual, quando a planta atinge perto 
de 18 meses. Realiza-se o cone da parte aérea e, posteriormente, o arranquio das ralzes 
com auxílio de enxadas ou outros equipamentos. Cortar as ramas a 20 cm de altura do so- 
lo, para facilitar o arranquio que deve ser manual. puxando para cima, e ao mesmo tempo, 
sacudindo a planta para que venha à superficie maior número de raizes. 

Serão retiradas com auxílio da enxada, enxadão ou outra ferramenta apropriada as 
raizes que persistirem no solo e, após o arranquio. destacá-las do caule, com a mão ou 
com auxi l iodo facão. 

Efetuar o embandeiramento das raizes em local de fácil acesso para transporte. O ren. 
dimento da colheita é varihel. Um homem pode colher de 500 a 1000 kg de raizes por 
dia de sewico. 

Após a colheita. retirar as ramas do campo para serem aproveitadas como mudas e in- 
cinerar os restos culturais. 

6.2. Comereialização - o produto que se destina ao fabrico de polvilho e farinhas se- 
r.$ comercializado junto às indústrias da região. Fazer entrega das raizes As indústrias até 
48 horas após a colheita. 

Observa@o: é importante iniciar a rotação da cultura quando houver indícios de de- 
clínio de produtividade. Esta prática pode ser efetuada com as culturas anuais da região. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA PARA 1 HECTARE 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Rama 
Superfosfatolsimples 
Cloreto de potdssio 
Sulfato de am6nea 
Calcário 
Defensivos: Termicidas 

Formicidas 
Inseticidas 

2. SERVIÇOS 

Aração motomecanizada 
Aração tração animal 
Gradagem motomecanizada (21 
Gradagem tração animal 
Calagem motomecanizada 
Calagem manual 
Conservação solo motomecanizada 
Conservação solo tração animal 
Conservação solo manual 
Corte e seleção dos toletes 
Plantio: abertura motomecanizada dos sulcos 

abertura dos sulcos por tração animal 
abertura das covas 

Distribuição dos fertilizantes 
Distribuição dos toletes e cobertura 
Plantio com plantadeira 
Adubação de cobertura 
Cultivo manual (31 
Cultivo tração animal 
Controle de formigas 
Controle de pragas 
Manutenção da conservação de solo 
Podas 
Colheita 
Transporte interno 

hhr. 
DIA 
hltr. 
DIA 
hhr. 
DIH 
hltr. 
DIA 
DIH 
DIH 
hltr. 
DIA 
DIH 
DIH 
DIH 
hltr. 
DIH 
DIH 
DIA 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 

4.0 
2.0 
2.0 
1 .o 
2.0 
1.5 

2-4 
2.0 
3.0 
2.0 
2.0 
1 .O 
4.0 
1 .o 
2.0 
3.5 
3.0 

45 
2.5 
1 .o 
1 .o 
1 .o 
5.0 

50.0 
Suficiente 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1. T~CNICOSDE PESQUISA* 

Antônio Monteiro de Saler Andrade EPAMIG Belo Horizonte 
Francisco de Paula Godinho EPAMIG Belo Horizonte 

2. TECNICOS D A  ATER 

Afonso José de Rerende Bastos EMATER.MG POUSO Alegre 
José Arlei Pereira EMATER-MG Santa Rita do Sapucaí 
José Silvério Botelho EMATER-MG Pouso Alegre 

3. PRODUTORES RURAIS 

José Nazaré Filho Santa Rita do Sapucai 
José Rodrigues da Silva Pouso Alegre 

'Houve a participação indireta de dois fécnicos da EPAMIG: Francisco Dias Nogueira 
e Júlio Cesar de Souza cujos trabalhos, apresentados por Antbnio M. de Salos, contri. 
buiram para a elaboração deste documento. 
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